


Histórico da luta pelo plano de carreira

Os professores da rede estadual conquistaram o Plano de Car-
reira em 1986 por meio de uma greve histórica. Mas o governo 
deixou os aposentados de fora. Com a formação da primeira 

Comissão de Aposentados, conquistamos em 1987 nossa inclusão no 
referido plano.

Essa luta seguiu nos municípios, mas os governos continuaram crian-
do mecanismos para rasgar o direito constitucional da paridade com 
integralidade. Incorporamos a histórica luta contra a política de abo-
nos e gratifi cações, pois não era extensiva aos aposentados.

A partir do congresso em que o Sepe passou também a representar os 
funcionários administrativos, nossa luta seguiu em busca do plano de 
carreira unifi cado para todos os profi ssionais de educação. Esta luta 
continua até hoje.

A luta dos aposentados pelo Plano de Carreira 

atravessou a década de 1980 e fez parte da nossa 

pauta prioritária. A valorização do magistério e a 

garantia da paridade com integralidade para

aposentados estão ligadas ao Plano.
O funcionalismo público 

se encontra mobilizado 

nacionalmente para derrubar 

a Proposta de Emenda 

Constitucional 32 (PEC da 

Reforma Administrativa),

que tem por objetivo o 

desmonte dos serviços 

públicos no Brasil.

A proposta formulada pelo 

governo Bolsonaro e que se 

encontra em tramitação no 

Congresso é um claro ataque 

aos direitos conquistados 

pelos servidores públicos e, 

por consequência,

dos aposentados.

A luta travada em 2022 

conseguiu congelar sua 

aprovação no plenário, 

mas Arthur Lira (PP-AL), 

presidente da Câmara dos 

Deputados, já anunciou que 

vai colocar a proposta em 

votação brevemente.

Não por acaso o governador 

Cláudio Castro, apoiador 

contumaz do Bolsonarismo, 

ignorou nosso Plano de 

Carreira na luta travada 

durante a greve deste ano 

da rede estadual pelo piso 

nacional do Magistério para 

todos e em defesa do Plano.

Aposentadas(os)
da educação
na luta para
derrubar a PEC 32

2013 a 2023: 10 anos da greve
da educação municipal RJ
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Passeata da rede municipal,
na greve de 2013



Histórico da luta pelo plano de carreira

Há 10 anos, os profi ssionais de 
educação da rede municipal do
Rio de Janeiro entraram em greve.
O movimento mobilizou as escolas 
e os profi ssionais de educação 
da ativa e aposentados em 
assembleias e passeatas massivas. 

Os aposentados também foram 
uma parte importante da 
mobilização da categoria pela 
implementação de um Plano de 
Carreira, Cargos e Remuneração 
(PCCR) que garantisse a 
valorização dos profi ssionais com 
paridade e a integralidade para 
os aposentados e pensionistas. 
Juntamente com os profi ssionais 
da ativa, fomos para as ruas para 
denunciar o projeto da prefeitura 
e da SME RJ de privatização 
e terceirização da educação, 
colocando em xeque a política 

educacional da prefeitura.
Em 2013, a categoria tinha uma 
proposta de PCCR, construída 
pelos profi ssionais juntamente 
com o Sepe. Mas o prefeito 
Eduardo Paes, a então secretária 
de Educação, Cláudia Costin e a 
bancada governista da Câmara 
de Vereadores fi zeram um outro 
plano, sem a nossa participação. 
No dia 1º de outubro daquele ano, 
a proposta do governo foi votada 
em regime de urgência e aprovada 
pelos vereadores, num dia que fi cou 
na memória da categoria como o 
dia da vergonha, com a Cinelândia 
sitiada, com grades e cercada pela 
tropa de choque da PM para impedir 
a entrada dos educadores para 
acompanhar a votação. Durante a 
votação, muitos profi ssionais foram 
atacados com balas de borracha e 
bombas de efeito moral.

FO
TO

: L
U

IZ
 P

A
U

LO
 C

O
R

R
ÊA

 E
 C

A
S

TR
O

/S
EP

E

Aposentadas entrando no Palácio Guanabara para pressionar
o governo em agosto de 1979, durante a histórica greve dos
professores e professoras do Estado do Rio de Janeiro

Aposentadas em vigília diante do TJ/RJ durante a greve de 2023
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De 25 a 27 de maio o Sepe realizou os seu XVI Congresso de 

Educação, no Centro de Convenções Expomag, na Cidade 

Nova. Durante os três dias do evento, que reuniu mais de 1,5 

mil delegados, os aposentados marcaram presença, participando dos 

debates sobre conjuntura, política educacional e plano de lutas que 

norteará a categoria nos próximos embates em defesa da educação 

pública de qualidade. O plano de lutas aprovado também traz como 

eixo político para o sindicato a luta contra a extrema-direita, que tem 

a sua cara na educação no famigerado projeto “escola sem partido”.

Lembrando que durante o evento foi realizado um ato público em 

frente à prefeitura do Rio, próximo ao local em que foi realizado o 

congresso, em defesa do piso nacional da educação. Infelizmente, 

a PM reprimiu com violência a manifestação, com gás de pimenta, 

atingindo inclusive crianças que estavam com os seus pais, 

participando do protesto pacífi co.

Aposentadas(os)
participam do
XVI Congresso de
Educação do Sepe Durante o Congresso do Sepe, foi

realizado ato em defesa do piso, em 
frente à prefeitura, em que a PM agiu 

com violência contra a categoria
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